

  

    

      

    

  




		

		

			

				[image: ]

			


		






O Crime no Edifício Giallo
Copyright © 2022 por Luiz Biajoni
Publicado em acordo com a Villas-Boas & Moss Agência e Consultoria Literária



			

Edição: Leonardo Garzaro e Felipe Damorim


Arte: Vinicius Oliveira e Silvia Andrade


Revisão: Bruna Oliveira Gonçalves e Diogo Santiago


Preparação: Lígia Garzaro e Ana Helena Oliveira


Trilha-Sonora composta por Valter Gerlack (Perpetomobila) e Luiz Biajoni



Conselho Editorial: Felipe Damorim, Leonardo Garzaro, Lígia Garzaro, Vinicius Oliveira e Ana Helena Oliveira.












Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)



			

B576


Biajoni, Luiz


O crime no Edifício Giallo / Luiz Biajoni. – 
Santo André - SP: Rua do Sabão, 2022.


ISBN 978-65-86460-89-6



			

1. Romance. 2. Literatura brasileira. I. Biajoni, Luiz. II. Título.


CDD 869.93



Índice para catálogo sistemático


I. Romance : Literatura brasileira


Elaborada por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166













[2022]


Todos os direitos desta edição reservados à:


Editora Rua do Sabão


Rua da Fonte, 275 sala 62B - 09040-270 - Santo André, SP.





www.editoraruadosabao.com.br


facebook.com/editoraruadosabao


instagram.com/editoraruadosabao


twitter.com/edit_ruadosabao


youtube.com/editoraruadosabao


pinterest.com/editorarua


tiktok.com/@editoraruadosabao









		





Olá!










			Giallo (em italiano: amarelo) é um gênero literário e cinematográfico italiano de suspense e mistério policial que teve seu auge entre as décadas de ١٩٦٠ e ١٩٨٠. 


			O nome é uma referência às capas amarelas desses livros, assumidamente pulps, publicados a partir de 1929 e que seguem sendo consumidos até hoje.


			Destaque nos filmes gialli, a música acabou definindo um padrão para trilhas-sonoras de filmes de suspense e terror a partir dos anos 1970, com composições de mestres como Ennio Morricone, Pino Donaggio e Riz Ortolani. Também era comum a contribuição dos diretores dos filmes nas trilhas, como a colaboração do diretor Dario Argento com a banda Goblin. Esse livro tem uma trilha-sonora original, composta por Perpetomobila, com a direção e contribuição de Luiz Biajoni, em homenagem a todos esses maravilhosos compositores.


			No decorrer desse livro, use os qr codes para acessar e ouvir a trilha sonora feita especialmente para essa história. Você também pode baixar a trilha acessando o endereço www.editoraruadosabao.com.br/trilhagiallo


			“Quem desperta o mal escondido nos corações humanos é o demônio Marduk, que usa da insídia e da discrição para instilar o pior que cada um tem dentro de si.”


			Stanilas de Guaita – O Templo de Satã
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[ Desfrute do som ]




		




			Prólogo





			Duas pessoas tentavam vencer o canteiro de obras na rua defronte ao Edifício Giallo, onde o Departamento Municipal de Saneamento trocava a tubulação de abastecimento do prédio. Uma mulher morena e alta e um rapazote loiro caminhavam por tábuas e ilhas de asfalto quebrado almejando alcançar a portaria. O garoto era mais ágil, calçava tênis e parecia não se importar muito com a lama onde pisava às vezes. A mulher estava bem vestida, com sapatos de salto alto, e tinha receio de se sujar.


			Um trabalhador se dispôs a ajudá-la, estendendo a mão – era um homem distinto, alto, de cabelos e olhos negros suaves, com barba bem-feita, e um capacete escrito “chefe”. Ele estava um pouco sujo e suado e a conduziu, equilibrando-a pela mão, enquanto um percebia o perfume do outro – ela ia a um encontro com o namorado, que morava no Edifício Giallo; era compreensível que tivesse borrifado um pouco de seu melhor perfume, mas ele estava trabalhando sob o sol forte e era estranho que emanasse aquele cheiro bom. Ela pensou sobre isso brevemente, mas deixou a questão de lado, logo que ganhou a calçada, do outro lado. Agradeceu ao homem, que meneou a cabeça e foi embora, e digitou a senha para a abertura do portão, enquanto reparava no loirinho magro que também estava ali, ao seu lado. Cumprimentaram-se e, enquanto ela entrava, pôde ouvi-lo dizer ao porteiro remoto que tinha uma entrega de remédios para o apartamento 121. Alguém certamente desceria para apanhar os medicamentos. O rapaz aguardava na calçada, quando notou um pequeno escorpião saindo de uma fresta rente ao muro – avançou com o pé esquerdo e esmagou o bicho, que ficou parecendo uma tatuagem escura nas pedras brancas portuguesas.


			A mulher era a delegada de homicídios Nanete. O rapaz era um órfão que morava em uma casa comunitária na região central e vivia de pequenas entregas e bicos, chamado Jim. Ambos não suspeitavam que fossem se encontrar novamente em breve, ali, no Edifício Giallo, onde um crime brutal aconteceria.











	

		Parte 1 - Um Crime



			1.


			John Baxter





			John tinha sonhos eróticos com o vizinho Carlo quase todas as noites.


			Chamar de eróticos é amenizar muito a intensidade de tais sonhos.


			Não apenas pelo grafismo visual, às vezes difuso, geralmente bastante vívido, mas também pela descarga emocional e sexual que esses sonhos despertavam nele.


			John tinha visto Carlo apenas três vezes.


			Ambos viviam nos dois únicos apartamentos do décimo-segundo andar do Edifício Giallo. John morava no 121, Carlo no 122. Havia dois elevadores sociais, um para os apartamentos de número par, outro para os apartamentos de número ímpar. Assim, eles nunca se encontravam dentro do elevador. A primeira vez que se viram foi durante a mudança de Carlo para o local, três meses atrás – John aguardava a esposa no hall do prédio, quando Carlo chegou com várias sacolas, pacotes, livros, equilibrando tudo nos braços de maneira desastrosa. Cumprimentaram-se – e John ofereceu ajuda, que Carlo, educadamente, recusou. No segundo encontro, poucos dias depois, ambos saíram simultaneamente de cada elevador, ao chegarem ao térreo, e se esbarraram. Estavam com pressa e cada um foi para um lado.


			Na terceira vez, John estava dentro do carro, na garagem do prédio, falando ao celular com um cliente, quando Carlo chegou com seu Mercedes preto conversível, último modelo. Tinha alguém com ele, um rapaz loiro e bonito. Muito jovem e muito loiro, bem diferente do maduro e negro Carlo. John continuou falando, enquanto observava: Carlo e o jovem conversavam animadamente, até que se beijaram. John se assustou com a cena inesperada e pensou reconhecer o rapaz, quando ele se virou – mas não se lembrava de onde. Ambos desceram do carro e rumaram para o elevador abraçados – “um casal inusitado”, John pensou, automaticamente. Foi quando os sonhos começaram.


			Foi também quando as festas tiveram início no apartamento do vizinho, já instalado no 122. John vivia no Edifício Giallo há quase dez anos, desde que ele e a namorada, Carol, decidiram se unir. O pai de Carol, doutor Edmundo, foi um dos financiadores do projeto do Edifício; morava no primeiro andar, apartamento 11 — e queria a filha e o genro por perto. A filha do primeiro casamento de John, Gina, morava junto com eles — ela estava, agora, com dezessete anos. Em todo o tempo que estavam ali, nunca tinham presenciado festas barulhentas ou perturbações noturnas.


			John tinha se casado jovem, ao final da faculdade de Direito, aos vinte e cinco anos, com sua primeira namorada, Cristina, de vinte e um. Dois anos depois, nasceu sua filha Gina, enquanto ele construía uma rápida carreira de sucesso como criminalista. Cinco anos depois, Cristina morreu em um acidente banal, uma colisão entre seu veículo e um outro, em baixa velocidade, mas que resultou em traumatismo craniano não detectado, uma embolia, coágulo e morte. Dois anos depois, John foi trabalhar no escritório de advocacia do doutor Edmundo, onde conheceu a filha do advogado, Carol. Pouco mais de um ano depois, decidiram se unir, ele e ela.


			Desde a morte de Cristina, John tinha sessões de psicanálise com o doutor Kerr. A perda da esposa tinha sido perturbadora, claro, mas o que mais agitava John era a responsabilidade pela criação e educação da filha, que caía exclusivamente sobre ele. Depois, para piorar, os processos se acumulavam, o trabalho se intensificava e ele começava a se apaixonar pela filha do patrão. John via-se e se comportava de maneira muito insigne; sempre fora de poucas palavras, discreto; de terno preto, camisa branca e gravatas de cores sóbrias. Em sua figura, ressaltavam-se os cabelos claros, em um corte um pouco mais longo do que se esperava de um advogado, e os olhos de um azul translúcido.


			Então, depois de anos conturbados, prestes a completar quarenta e cinco anos, John estava com a vida estabilizada: era sócio do sogro no escritório de advocacia; tinha uma relação tranquila com a mulher; Gina, se mostrava uma jovem estudiosa, consciente e participativa; e o dinheiro entrava de maneira constante e mais que suficiente.


			Carol, a esposa, trinta e oito anos, gostava de cuidar das coisas da casa e participava de duas organizações não-governamentais, uma de linha pacifista e outra que arrecadava fundos e alimentos para pessoas necessitadas. Também financiava uma escola de pintura para crianças em situação de risco – ela tinha se aventurado na pintura na juventude; alguns de seus quadros ornamentavam o amplo apartamento da família, assim como o escritório e o apartamento do pai. Na maior parte do tempo, Carol lia, assistia a filmes, fazia visitas a exposições e museus, e tentava se manter calma e animada com afazeres cotidianos e caseiros. Não se dava muito bem na cozinha, mas às vezes tentava algo – John e Gina se davam melhor que ela com o preparo das refeições. Carol também cuidava da limpeza do apartamento, já que não gostava de estranhos por ali – então, nada de empregadas. Fazia as compras, dormia um pouco à tarde e, às vezes, tinha crises de ansiedade ou dificuldade para dormir – e recorria aos remedinhos receitados pelo doutor Kerr.


			Gina, por sua vez, estava terminando o ensino médio e se preparava para cursar Direito, como o pai, estudando quase o dia todo no pequeno escritório que havia sido montado dentro de seu quarto durante a pandemia.


			John não esperava, àquela altura, ter sonhos de sexo e luxúria com um vizinho extravagante e negro. Ainda mais naquele momento em que começava um caso extraconjugal supostamente secreto com a secretária, Deborah.


			Não tinha como não levar tudo aquilo para as sessões com o doutor Kerr.











	

		2.


			Os Sonhos de John





			Os sonhos de John repetiam um padrão: ele estava sempre nu, em um local apertado, cheio de gente estranha, de várias etnias, todos com pouca ou sem qualquer peça de roupa. Podia ser um corredor estreito que ele tinha que cruzar, ou um vagão de metrô, ou uma espécie de contêiner, ou mesmo um quarto pequeno. Ele tinha que ir de um lado a outro daquele espaço enquanto tentava respirar e ia sentindo o calor dos corpos, os suores, os cheiros, as protuberâncias. Sentia seu próprio pênis encostando em outros, eretos ou não, encostando em nádegas de homens e mulheres, em pelos púbicos – e também o reverso: mãos, pênis e pelos apertando-se contra suas nádegas. Em alguns sonhos, ele suava muito, em outros, sentia um frio intenso. Algumas daquelas pessoas se beijavam, faziam sexo ou conversavam, alguns alegremente; outros discutiam coisas que ele não conseguia entender. Parecia uma espécie de festa bizarra.


			Ao final daquela jornada entre os corpos estranhos, John abria uma porta vermelha que dava para um quarto escuro, com paredes negras, e uma cama branca onde estava Carlo, igualmente nu.


			Ambos estavam visivelmente excitados e começavam a trocar carícias e a se beijar, com muita suavidade, e John se sentia alentado, acalmado por ter saído daquele aperto entre corpos. Durante esses poucos segundos de beijos, John se sentia bem e excitado, porém, um pouco depois, Carlo segurava firme em seus braços, virava-o de costas e o penetrava com agressividade, muitas vezes sufocando-o com um golpe que lhe envolvia o pescoço com um braço. Era quando John acordava, perturbado.


			Nos últimos três meses, desde que John havia visto Carlo com o garoto loiro, ele tinha sonhado o mesmo enredo, com pequenas variações, por dez ou doze vezes.


			Nas primeiras quatro ou cinco vezes, guardou para si o sonho e sua perturbação. Depois, achou que devia compartilhar com o seu psicanalista. No sonho derradeiro, além dos elementos comuns em sonhos anteriores, apareceu uma enorme borboleta negra com asas vermelhas, como se fossem sangue. John assustou-se de fato com aquele inseto, que depois não voltou a aparecer.


			As sessões com o doutor Kerr, que também era médico psiquiatra, aconteciam online desde a pandemia – e John preferia que fosse assim. Ele usava seu escritório reservado no apartamento para as conversas com o doutor Kerr.


			Ao confidenciar os sonhos ao psicanalista, John se lembrou de um detalhe importante: eles haviam começado ao mesmo tempo em que Carlo iniciara suas animadas e intermináveis festas. Os protocolos de reuniões sociais e festas no Edifício Giallo, decididos na reunião do condomínio, tinham ficado mais rígidos depois da pandemia; não eram recomendadas reuniões com mais de dez pessoas por apartamento e que elas nunca se estendessem para além das onze horas da noite. Era óbvio que havia mais gente do que o recomendado nas festas de Carlo e que o limite de horário jamais era considerado.


			As festas corriam com música em volume alto, gargalhadas, alguns gritos, e até barulhos que sugeriam sexo e orgias. Aconteciam geralmente às quintas e sábados, mas havia festas também em outros dias, ocasionalmente, às vezes terminando mais cedo. Depois de três ou quatro semanas de festas, a administração do condomínio advertiu Carlo, mas elas continuaram a acontecer – com volume mais baixo, inicialmente, e terminando mais cedo que antes, mas mantendo as mesmas características. Os vizinhos, claro, eram os mais afetados – e essa era a condição de John e sua família.


			Em uma ocasião, Carol desabafou ao pai sobre a situação e convidou-o para um jantar para que ele mesmo pudesse comprovar a perturbação que vinham sofrendo. Mal haviam terminado a refeição, todos à mesa, quando a festa de Carlo começou, fazendo trepidar os talheres. O doutor Edmundo disse que ia falar com o sujeito e, se fosse o caso, notificá-lo judicialmente. John pediu calma, disse que deviam esperar mais um pouco para ver se as festas não iam diminuir. “Pode ser a excitação do momento, estão comemorando o novo apartamento...” Gina disse que o vizinho tinha o direito de se divertir e dar festas. “Nem todo mundo tem a vida quadrada que a gente tem; deixem o pessoal se divertir!”


			Carol perturbava-se e dizia que não conseguia dormir. John falou com o doutor Kerr, que receitou comprimidos mais potentes que a ajudaram com o problema.


			Ainda assim, o doutor Edmundo disse que falaria com o tal Carlo.


			Foi mais ou menos nesse momento que John decidiu contar sobre seus sonhos para o doutor Kerr.


			O psicanalista considerou que John estava projetando-se na vida de Carlo – o que parecia bem evidente. A vida de John estava tão morna, especialmente quando o assunto era o sexo com Carol, que ele tinha começado um relacionamento com a secretária – talvez numa tentativa de sentir-se vivo e ativo sexualmente. Nesse ínterim, mudava-se para próximo dele um homem aparentemente bastante ativo, social e sexualmente – ainda que de maneira diversa da orientação sexual de John. O inconsciente de John levava-o àquele mundo do vizinho – que ele imaginava repleto de corpos nus, sexo e perversão – e ao próprio castigo e punição de John (a penetração) por ter invadido um mundo que não era dele e que ele não deveria “penetrar”. O doutor Kerr não mencionou a borboleta sangrenta, que remetia a alguma vagina, proibida ou interditada – fez apenas uma anotação sobre isso em um pedaço de papel que sumiu logo depois.


			“Festas e orgias estão cada vez mais frequentes neste momento pós-pandemia”, contou o doutor Kerr. “Parece haver um movimento de negação e reação aos períodos de quarentena, como se houvesse uma necessidade de compensação desvairada por toda aquela reclusão.”


			John considerou que tinha atravessado bastante bem aquela fase de isolamento por causa da pandemia: trabalhava em casa, no seu escritório; tinha se aproximado da filha e até o sexo com Carol era mais frequente e quente. A volta ao escritório e aos ritos sociais parecia ter feito seu rendimento cair e esfriado suas relações familiares. “Pode ser um movimento que, inconscientemente, te leva ainda mais para o ambiente fechado e caloroso do teu novo vizinho”, disse o doutor Kerr a John.


			Os sonhos ficavam mais frequentes e recorrentes e cada vez mais vívidos e perturbadores.













			3.


			Carlo





			Desde jovem, Carlo se interessava por arte. Visitava exposições e museus, começava e abandonava cursos, encontrava artistas, até que conseguiu um trabalho como assistente de Joseph Von Unger, conhecido mundialmente como Vonu, grande abstracionista alemão, radicado inicialmente nos EUA que, depois, escolheu o Brasil para viver. Carlo virou secretário e braço direito do artista durante toda sua vida. Eram também amantes – viviam um relacionamento aberto e feliz. Vonu morreu de Covid-19 em 2020. Algumas de suas principais obras foram doadas para museus e para caridade e Carlo foi nomeado herdeiro e administrador do espólio do artista. Uma das últimas obras de Vonu, “A Morte Oferece a Paz”, que ele finalizava quando morreu, foi vendida para um colecionador americano por dois milhões de dólares – e o dinheiro ficou para Carlo.


			Durante todo o tempo em que Carlo conviveu com Vonu, cerca de vinte anos, ele nunca precisou se preocupar com dinheiro. Ambos viviam do melhor jeito possível, em uma casa grande, com o ateliê anexo, empregados, e viajavam bastante, comiam nos melhores restaurantes e promoviam as melhores festas – com gente de todo o espectro artístico. Com a morte de Vonu, Carlo achou a casa grande demais – evocava lembranças que traziam melancolia –, e decidiu se mudar para a região nobre da cidade, morar em um apartamento, para ter mais segurança e imprimir ao seu novo lar a sua visão de mundo, a sua cara. O Edifício Giallo, com seus apartamentos de quatrocentos e cinquenta metros quadrados e acesso independente, era o local perfeito.
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